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APRESENTAÇÃO

Con h ecido p or abrig ar o p on t o de ch eg ada de 
Pedro Á lvares Cabral,  n o m om en t o de descobri-

m en t o do Brasil,  o m un icíp io de San t a Cruz  Cabrá lia ain da 
con t a com  a p resen ç a de p op ulaç õ es in díg en as,  com o os 
Pat ax ó s,  q ue t ê m  em  Coroa V erm elh a a m aior aldeia in -
díg en a urban a do Brasil. Nos m ais de 5 0 0  an os q ue se 
p assaram  desde esse p rim eiro con t at o,  n o en t an t o,  m uit o 
m udou. Os visit an t es da é p oca de 1 5 0 0 ,  assim  com o os 
de h oj e,  q ue ch eg am  de t odos os can t os do Brasil e do 
m un do e t an t o se en can t am  com  as belez as n at urais des-
se local,  acabam ,  em  m uit os casos,  p or ali se in st alarem . 
Nã o surp reen de q ue o t urism o sej a a p rin cip al at ividade 
econ ô m ica.

En t ret an t o,  p or t rá s de t oda essa belez a n at ural ex is-
t e um a out ra realidade,  com  p op ulaç õ es locais q ue ain da 
h oj e,  m ais de 5 0 0  an os dep ois,  vivem  alij adas dos ben e-
fícios do intenso fluxo de visitantes que passam, deslum-
brados,  p or suas idílicas p raias t odos os an os. O t urism o é  
op erado p or g ran des redes,  q ue p ouco p erm it em  q ue os 
ben ef ícios da at ividade ch eg uem  à  p op ulaç ã o local q ue,  
alé m  disso,  t em  sua p rin cip al at ividade econ ô m ica am eaç a-
da p ela p esca art esan al. Essa m esm a p esca,  t ã o arraig ada 
e in t rín seca à  cult ura local,  en con t ra- se em  sit uaç ã o de cri-
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se de sust en t abilidade,  devido a diversos f at ores q ue vê m  
det erioran do os m eios de vida t radicion ais.

Nascido em  2 0 0 9 ,  de reun iõ es realiz adas p or m em -
bros de um a em p resa n ort e- am erican a com  a Ag ê n cia dos 
Est ados U n idos p ara o Desen volvim en t o In t ern acion al –  
U said e o In st it ut o Brasileiro de Desen volvim en t o e Sust en -
t abilidade –  IABS,  em  p arceria com  a p ref eit ura de San t a 
Cruz  Cabrá lia/ BA,  o Proj et o Pescan do com  Redes 3G f oi 
in iciado em  2 0 1 0 . Seu obj et ivo p rin cip al f oi p rom over o de-
sen volvim en t o sust en t á vel de com un idades p esq ueiras de 
San t a Cruz  Cabrá lia,  p or m eio da in clusã o dig it al e social. 

V ale a p en a ressalt ar aq ui a im p ort â n cia da p art icip a-
ç ã o e do em p oderam en t o das com un idades locais q ue p ar-
t icip aram  de t odas as et ap as do p roj et o,  in cluin do sua con -
cep ç ã o e elaboraç ã o. Sabe- se q ue,  p or m elh ores q ue sej am  
as in t en ç õ es,  p roj et os elaborados sem  a p art icip aç ã o dos 
beneficiários dificilmente são internalizados e considerados 
com o vet ores de desen volvim en t o p ara os p ró p rios m em -
bros da com un idade. É  de sum a im p ort â n cia q ue sej am  
levadas em  con t a t odas as p art icularidades,  n ecessidades 
e in t eresses da p op ulaç ã o,  sem  os q uais n ã o se alcan ç aria 
o recon h ecim en t o da in iciat iva com o um a Tecn olog ia Social 
p ela Fun daç ã o Ban co do Brasil. 

Em  sín t ese,  est e livro é  o result ado desse recon h e-
cim en t o,  e t em  com o obj et ivo reg ist rar e divulg ar p ara os 
beneficiários, apoiadores e sociedade em geral as princi-
pais características que fizeram dessa iniciativa demons-
t rat iva um  caso de sucesso. A busca p or um  m odelo de 
desen volvim en t o m ais eq uilibrado,  q ue lan ç a m ã o da in o-
vaç ã o p roven ien t e das bases p ara a art iculaç ã o de arran j os 
mais justos e equitativos, é um desafio de proporções es -
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t rat osf é ricas. Esp eram os q ue essas at ividades,  em p reen -
didas n o m un icíp io de San t a Cruz  Cabrá lia,  sirvam  com o 
um  im p ort an t e deg rau n esse sen t ido,  e q ue p ossam  servir 
de in sp iraç ã o p ara os t an t os out ros n ecessá rios ao alcan ce 
desse obj et ivo audacioso,  em bora,  in q uest ion avelm en t e,  
p ossível.

Eric J. Sawyer
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EXTREMO SUL

BAHIA

Com uma área de 1.459.832 km², distante 782 km de 
Salvador, Santa Cruz Cabrália limita-se ao norte com 
Belmonte, ao sul com Porto Seguro, a oeste com 
Eunápolis e a leste com o Oceano Atlântico. Possui 
uma população de 26.264 habitantes, segundo o 
IBGE 2015, e uma taxa de urbanização de 56,64%.

SANTA CRUZ
CABRÁLIA

REDESCOBRINDO SANTA 
CRUZ CABRÁLIA

8
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EXTREMO SUL

BAHIA

Com  um a á rea de 1.459.832 km² ,  dist an t e 7 8 2  k m  de 
Salvador,  Santa Cruz Cabrália lim it a- se ao n ort e com  
Belm on t e,  ao sul com  Port o Seg uro,  a oest e com  
Eun á p olis e a lest e com  o Ocean o At lâ n t ico. Possui 
um a p op ulaç ã o de 26.264 habitantes, seg un do o 
IBGE 2 0 1 5 , e um a t ax a de urban iz aç ã o de 5 6 , 6 4 % .

SANTA CRUZ
CABRÁLIA

Fon t e: h t t p :/ / www.cidades.ibg e.g ov.br/ p ain el/ p ain el.p h p ? lan g = & codm un = 2 9 2 7 7 0 & search = bah ia% -
7Csanta-cruz-cabralia%7Cinfograficos:-dados-gerais-do-municipio. Acesso em 20/06/2015

9
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PRODUÇÃO BRASILEIRA 
DE PESCADOS

24%
PESCA CONTINENTAL

251.241

18%
AQUICULTURA
CONTINENTAL

191.183

18%
AQUICULTURA

13.938

82%
PESCA EXTRATIVA

62.231

8%

MARICULTURA
80.58226%

AQUICULTURA
271.695 50%

PESCA MARÍTIMA
527.871

E NA BAHIA

10



11Tecnologia para cidadania: a experiência do Projeto Pescando com Redes 3G 11

24%
PESCA CONTINENTAL

251.241

18%
AQUICULTURA
CONTINENTAL

191.183

18%
AQUICULTURA

13.938

82%
PESCA EXTRATIVA

62.231

8%

MARICULTURA
80.58226%

AQUICULTURA
271.695 50%

PESCA MARÍTIMA
527.871

E NA BAHIA

11
Fonte: http://www.ibama.gov.br/category/40?download=2459%3A_2006_09-.-p. 
Acesso em 20/06/2015
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PESCA EXTRATIVA NO ES-
TADO DA BAHIAPESCA EXTRATIVA

NO ESTADO
DA BAHIA

Fon t e: h t t p :/ / www.ibam a.g ov.br/ cat eg ory/ 4 0 ? down loa-
d= 2 4 5 9 % 3A_ 2 0 0 6 _ 0 9 - .- p . Acesso em  2 0 / 0 6 / 2 0 1 5

12
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PESCA EXTRATIVA
NO ESTADO
DA BAHIA

13



Porto de Santa Cruz Cabrália - BA
Foto: Fabrício Alves 
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A PESCA ARTESANAL EM 
SANTA CRUZ CABRÁLIA

Sobrep esca,  f alt a de in vest im en t o,  t ecn olog ia es-
t ag n ada,  f alt a de in f orm aç õ es de n ovos est o-

q ues,  desag lut in aç ã o das un idades p rodut ivas,  f alt a de 
in f raest rut ura,  p ressã o da p esca in dust rial,  desm obiliz a-
ç ã o,  desm ot ivaç ã o e alcoolism o. Esses sã o ap en as alg un s 
dos p roblem as q ue en f ren t am  os p escadores art esan ais e 
in díg en as de San t a Cruz  Cabrá lia. A at ividade vem  ap re-
sen t an do um a crise de sust en t abilidade q ue se t orn a cada 
vez  m ais eviden t e e at in g e os p escadores e suas f am ílias,  
im p act an do t oda a receit a circulan t e local. 

As con seq uê n cias sã o diversas e sist ê m icas,  com o 
a reduç ã o de ren da dos usuá rios,  a dim in uiç ã o da arre-
cadaç ã o m un icip al,  o en cerram en t o de at ividades,  a f alt a 
de alt ern at ivas econ ô m icas,  a desag reg aç ã o f am iliar com  
con t ín uas m ig raç õ es laborais,  a dim in uiç ã o da q ualidade 
de vida da p op ulaç ã o,  en t re out ras. Acen t ua esse cen á rio 
crít ico a ch eg ada de barcos lag ost eiros cearen ses e n or-
t e- rio- g ran den ses n o m un icíp io q ue buscam  n ovas á reas 
de pesca da lagosta criando uma relação de conflito com 
p escadores locais. 

Sabe- se q ue esses p roblem as n ã o p oderiam  ser re-
solvidos a curt o p raz o. O q ue se vislum brou f oi a p rop osiç ã o 
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de cam in h os,  ex p erim en t an do n ovas alt ern at ivas q ue p u-
dessem  resg at ar a vit alidade dessa at ividade,  resp eit an do 
as p art icularidades e a cult ura das p op ulaç õ es locais,  e t en -
do com o base a t ecn olog ia de t elecom un icaç õ es 3G. Para 
t an t o,  os p arceiros idealiz adores do p roj et o con sideraram  
im p ort an t e a busca de in ovaç õ es cap az es de g erar n ovas 
op ort un idades de t rabalh o,  em p reg o e ren da sust en t á veis 
p ara os p escadores do m un icíp io,  con t ribuin do,  assim ,  p ara 
m elh orias n a q ualidade de vida e p ara a sust en t abilidade 
do set or p esq ueiro local.

Curso Prático de Pesca Alternativa de pote doo Polvo 
Foto: Ricardo Salgueiro
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Placa monumental no Porto de Santa Cruz Cabrália - BA
Foto: Fabrício Alves 



AS ORIGENS DO PROJE-
TO

Grupo Mais Unidos, da 
Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil, reúne 
os responsáveis pela 

Responsabilidade Social 
Corporativa das 

principais empresas 
norte-americanas 
com atuação no 

Brasil.

A Agência dos Estados 
Unidos para o 

Desenvolvimento 
Internacional promove 

o encontro de empresas
da área de 

telecomunicações com 
o IABS, que já conhecia

por meio de outros
projetos.

As instituições 
envolvidas participam 

de uma primeira 
viagem para 

levantamento da 
situação atual dos 

pescadores artesanais e 
indígenas de Santa 

Cruz Cabrália e 
constroem 

participativamente a 
primeira proposta.

Nasce o Projeto 
Pescando com Redes 

3G, aliando a experiência 
do IABS com projetos de 
desenvolvimento local por 
meio da pesca e aquicultura, 

turismo e meio ambiente, 
respeitando sempre o desafio 
de utilizar a tecnologia 3G 

como suporte para o 
alcance dos objetivos 

estabelecidos.
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Primeira reunião dos Técnicos do IABS para apresentação do projeto nas comunidades locais 
Foto: Ricardo Salgueiro
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BENEFICÁRIOS

Duran t e a viag em  de an á lise sit uacion al e con s-
t ruç ã o t é cn ico- p art icip at iva do p roj et o,  descrit a 

na foto anterior, foram identificados os beneficiários do 
p roj et o,  q ue est ã o org an iz ados em  g rup os,  coop erat ivas 
e associaç õ es,  com  dif eren t es g raus de p art icip aç ã o,  re-
p resen t at ividade e leg it im idade. A seg uir sã o ap resen t a-
das informações de cada entidade/grupo de beneficiários. 
Con sidere- se q ue os dados ap resen t ados sã o ref eren t es à  
sit uaç ã o p ré via ao in ício das at ividades do p roj et o. 

Maricultores reunidos para treinamento com o aplicativo
Foto: Fabrício Alves
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COLÔNIA DE PESCADORES Z-51 DE SANTA CRUZ 
CABRÁLIA

A Colônia de Pescadores Z-51 foi fundada em 2002. Conta 

com aproximadamente 360 pescadores cadastrados. A institui-

ção realiza atividades de organização associativista em defesa 

dos direitos sociais e possui sede própria, mas pouco adequada 

para o atendimento das necessidades produtivas. É pela Colônia 

que os pescadores solicitam o seguro-defeso (benefício social 

atribuído ao pescador no período de controle da pesca) para as 

espécies que estão sobre-exploradas. A Colônia cobra uma men-

salidade de R$ 10,00 (dez reais) de cada pescador cadastrado, 

SRUpP,�VmR�SRXFRV�RV�TXH�SDJDP,�¿�FDQGR�D�&RO{QLD�FRP�GL¿�FXO�

dades para arcar com as suas despesas de manutenção.    

Fot o: Th iag o Trom bet a

Fot o: Th iag o Trom bet a
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ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES INDÍGENAS PATAXÓS DE 
COROA VERMELHA - APIP

A Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de Coroa 

Vermelha foi fundada em 20 de setembro de 2000. Possui 32 

associados, cujas principais atividades são pesca de camarão e  

peixes. Muitos membros da aldeia Pataxó vivem da pesca. En-

tretanto, notam que os estoques pesqueiros diminuem a cada 

ano. Isso torna necessária a proposição de novas alternativas. 

Os pescadores indígenas possuem, no total, 15 embarcações, 

sendo uma da associação. Suas atividades estão estagnadas por 

IDOWD�GH�XPD�HVWUXWXUD�GH�EHQH¿�FLDPHQWR�GH�SHVFDGRV�

Fot o: Th iag o Trom bet a

Fot o: Th iag o Trom bet a
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GRUPO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA PESCA 
ARTESANAL SUSTENTÁVEL - GADAP

Criada em 2006, a Gadap possui 40 associados e tem 

FRPR�¿�QDOLGDGH�D�GHIHVD�GRV�LQWHUHVVHV�GRV�SHVFDGRUHV�H�GD�FR�

munidade do distrito de Guaiú, sejam eles ambientais, sociais, 

RX�GH�JDUDQWLD�GH�WUDEDOKR�H�UHQGD��2V�EHQH¿�FLiULRV�GHVVH�JUXSR�

estão localizados longe da sede do município, a cerca de 20 km. 

Sobrevivem da pesca artesanal, artesanato da piaçava e da ex-

tração de óleo de coco. Isso faz com que a comunidade necessite 

de apoio e alternativas para incremento de sua renda. A Gadap 

possui um terreno em sua comunidade e pretende utilizá-lo na 

FRQVWUXomR�GH�VXD�VHGH�H�HVWUXWXUD�GH�EHQH¿�FLDPHQWR�GH�SHV�

cados.

Fot o: Fabrício Alves

Fot o: Fabrício Alves
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ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES DE SANTO ANTÔNIO 

Localizada entre Santo André e Guaiú, a comunidade de 

Santo Antônio é conhecida por ser uma região com um gran-

de potencial para o cultivo de ostras. Hoje a comunidade possui 

uma sede própria e conta com aproximadamente 60 associados. 

'HYLGR�j�¿�QDOL]DomR�GH�VXD�FRQVWLWXLomR�HP�����,�D�DVVRFLDomR�

só participou na segunda fase do projeto, por meio da atividade 

de pesca de polvo e cultivo de ostras. 

Fot o: Fabrício Alves

Fot o: Fabrício Alves
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COLÔNIA DE PESCADORES Z-22 DE PORTO SEGURO

Localizada na Rua São Pedro, na cidade de Porto Seguro, 

a Colônia Z-22 conta atualmente com aproximadamente 1500 

pescadores cadastrados. Eles prestam uma grande contribuição 

ao turismo da região, pois são esses pescadores que abastecem 

os hotéis e pousadas locais com lagostas, camarões e peixes. 

Ainda assim, na época de alta temporada, comerciantes locais 

são atendidos por outras regiões pesqueiras para poder suprir 

a demanda do consumo local. Em relação ao projeto, a Colônia 

Z-22 também foi incorporada na segunda fase.

Fot o: Fabrício Alves

Fot o: Fabrício Alves
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Foto: Ricardo Salgueiro

 Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição - Santa Cruz Cabrália - BA
Foto: Fabrício Alves 
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OBJETIVOS DO PROJE-
TO

riar modelos e condições necessárias ao 
desenvolvimento sustentável de comuni-

dades pesqueiras locais, a partir de ações de 
fortalecimento social, gestão ambiental e 
desenvolvimento econômico, integrando o 
conhecimento e as práticas tradicionais às 
alternativas existentes e às possibilidades 
tecnológicas atuais, tendo a tecnologia 3G 
como suporte.
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11
22

33
44

55
66

Empoderar as comunidades locais por meio da realização do 
planejamento participativo junto à comunidade local de Santa 
Cruz Cabrália, para construção do projeto.

Introduzir a tecnologia 3G como suporte às atividades dos 
pescadores locais, por meio de aplicativos e equipamentos,  
buscando melhorias para a segurança na navegação e as 
condições de trabalho

Melhorar as estruturas locais de beneficiamento e comercialização, 
a fim de agregar valor aos produtos e organizar a cadeia produtiva 
local

Criar o Comitê de Acompanhamento Local, para fins de validação, 
monitoramento e ajustes às atividades realizadas durante a 
execução do projeto

Propor atividades alternativas como instrumento de redução da 
pressão sobre as espécies sobre-exploradas e de ampliação da 
renda familiar

Realizar ações em prol da educação, saúde e conscientização 
ambiental, por meio da inclusão tecnológica da população local

28
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PROCESSO CONSTRUTI-
VO

CONSEQUÊNCIAS DA CRISE

POTENCIALIDADES DAS

COMUNIDADES PESQUEIRAS

EIXOS DE ATUAÇÃO

PREMISSAS

3
4

Responsabilidade socioambiental;

Integração do desenvolvimento local com possibilidades 
tecnológicas;

Desenvolvimento de aplicativos específicos para as ativi-
dades afins;

Sustentabilidade;

Organização produtiva e associativismo;

Projetos demonstrativos com potencial de multiplicação;

Participação social – construção participativa do projeto e 
dos resultados;

Parcerias estratégicas – integração local e ampliação dos 
benefícios;

Coordenação executiva – responsabilidade técnica e gestão 
administrativa; 

Inclusão digital, capacitação e conscientização – ensino de 
alternância;

Transferência tecnológica (teoria e prática);

Incentivo ao cooperativismo e associativismo – fortaleci-
mento social;

Avaliação institucional, econômica, ambiental e social de 
potencialidades e alternativas;

Promoção e divulgação de resultados – ampliação e multi-
plicação do projeto.
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Construção técnico-participativa
 do projeto 

Melhoria da segurança no trabalho e ca
pa

c
ita

çã
o

Alternativas mais sustentáveis às atividades tra
d
iciona

is

Qualidade dos produtos, agregação de valor e com
ercia

liza
çã

o

Qualidade de vida de pescadores, familiares e com
unidades loca

is
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Reunião participativa em Guaiú - BA
Foto: Ricardo Salgueiro
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EIXO ZERO

CONSTRUÇÃO TÉCNICO-PARTICIPATIVA DO 
PROJETO

Objetivo: Em p oderar as com un idades locais p or 
m eio da realiz aç ã o do p lan ej am en t o p art icip at ivo p ara 
con st ruç ã o do p roj et o e criar o Com it ê  de Acom p an h am en -
t o Local.

Os parceiros do projeto realizaram oficinas e reuniões 
n o m un icíp io p ara m elh orar a com p reen sã o do con t ex t o 
local,  visan do à  con st ruç ã o p art icip at iva de um a p rop ost a  
p ara as at ividades do p roj et o. A visit a t am bé m  p rom oveu 
a in t eg raç ã o en t re os p arceiros,  o p lan ej am en t o,  a org an i-
z aç ã o e a m obiliz aç ã o dos p rin cip ais at ores en volvidos. Na 
ocasiã o,  t am bé m  f oi criado o Com it ê  de Acom p an h am en t o 
Local p ara m on it orar e avaliar a ex ecuç ã o do p roj et o. O Co-
m it ê  f oi f orm ado,  in icialm en t e,  p or rep resen t an t es da Coo-
p erat iva de Pesca San t a Cruz  Cabrá lia ( Coop esc) ,  Colô n ia 
Z- 5 1  e Pref eit ura Mun icip al. A seg uir sã o ap resen t ados os 
p rin cip ais result ados dessa et ap a.
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Perguntas orientadoras

Grup o A:
POTENCIALIDADES DIFICULDADES

Mercado p ot en cial ( Port o Seg uro) Falt a de eq uip am en t os ( cam in h õ es,  son da,  
GPS e em barcaç õ es)

Seg uro- def eso ( rem un eraç ã o p elo g overn o 
aos p escadores n a é p oca de def eso das 
lag ost as,  cam arõ es e alg un s p escados)

Falt a de esp aç o f ísico ( n ecessidade de 
ref orm a e de am p liaç ã o da Colô n ia de 

Pescadores, unidade de beneficiamento e 
cursos)

Gran de diversidade de p escados n a reg iã o
Falta de incentivo financeiro (por parte 
do g overn o e dos ban cos;  n ã o p ossuem  

acesso ao cré dit o)

Boa g est ã o n a adm in ist raç ã o da Colô n ia Falt a de recon h ecim en t o do p escador

Boa q ualidade de p esq ueiro ( locais de 
p esca) ,  p oré m ,  m al ex p lorado

Falt a de org an iz aç ã o n as ven das locais 
( p ara ag reg ar valor)

Ex ist ê n cia de ap oio do Est ado,  p oré m ,  f al-
t an do f ocar m ais n o m un icíp io de Cabrá lia

Falt a de ap oio n a saú de ( m é dicos e den t is-
t as)  p ara os p escadores

Falt a de org an iz aç ã o do set or p esq ueiro

Prioriz aç ã o:

1 . Falt a de eq uip am en t os ( cam in h õ es,  son da,  
GPS e em barcaç õ es) ;

2 . Falt a de esp aç o f ísico ( n ecessidade de ref or-
m a e de am p liaç ã o da Colô n ia de Pescado-
res, unidade de beneficiamento e cursos); 

3. Falta de incentivo financeiro (por parte do 
g overn o e dos ban cos;  n ã o p ossuem  acesso 
ao cré dit o) .
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FALTA DE EQUIPAMENTOS

Equipamentos e estruturas necessá-
rias:
-  GPS;

-  Ecosson da;
-  Cam in h õ es;

-  Em barcaç õ es m odern iz adas;
-  Com p ut adores;

-  In t ern et ;
-  Cursos p ara op erar os eq uip am en t os.

Aplicação da tecnologia

Na segurança:
-  Met eorolog ia;

-  Posicion am en t o das em barcaç õ es;
-  Troca de in f orm aç õ es com  a cap it an ia.

Na comercialização:
-  Cot aç ã o de p reç o de m ercado;

-  In f orm aç õ es do local.

FALTA DE ESPAÇO FÍSICO

Reforma ou estrutura necessária:
-  Am p liaç ã o da sede da Colô n ia p ara in cluir 

escola de p esca e t elecen t ro;
-  Con st ruç ã o e ref orm a de un idades de be-
neficiamento para o camarão, peixe e siri;
-  Revit aliz aç ã o da est rut ura p esq ueira do 

cais.

Aplicação da tecnologia:
-  Con t role do est oq ue de p eix es;

-  Realiz aç ã o de cursos.

FALTA DE INCENTIVO

Incentivos que faltam:
-  Acesso ao cré dit o ban cá rio;
-  Parcerias p ú blico- p rivada;
-  V iabiliz aç ã o de p roj et os;

-  Ap oio t é cn ico;
-  Con selh o de p esca.

Aplicação da tecnologia:
-  Acesso à  in t ern et ;

-  Reun iõ es via vídeocon f erê n cia;
-  Trein am en t os p ara cap t aç ã o de p roj et os.

Grup o B:
POTENCIALIDADES DIFICULDADES

Pescadores Mã o de obra esp ecializ ada n a p esca,  n a 
con f ecç ã o de art ef at os ( escola de p esca)

Diversidade de p esca
Falt a de eq uip am en t os p ara as em barca-
ç õ es ( seg uran ç a n o m ar)  e ap et rech os de 

p esca 

Pot en cial da f aun a V aloriz aç ã o do p escador

Localização geográfica Ag reg aç ã o de valor ao p rodut o

Com ercializ aç ã o do p escado Unidade de beneficiamento e aproveita-
m en t o dos resíduos

Polo t uríst ico Acesso ao cré dit o p ara p escador art esan al 
( n ã o ex ist e cré dit o p ara p escador)

Ban co de dados p ara o p escador n o q ue se 
ref ere a p roj et os

Cen t ro de dist ribuiç ã o e t ran sp ort e p ara 
at en der a out ros m ercados

Falt a de m on it oram en t o am bien t al em  
m an g uez ais e recif es.
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Prioriz aç ã o: 

1 . V iabiliz aç ã o da escola de p esca;
2 . Construção de unidades de beneficiamento 

de p escados p ara p eq uen o e m é dio p ort e;
3. Mon it oram en t o p art icip at ivo do m eio am -

bien t e.

VIABILIZAÇÃO DA ESCOLA DE PESCA

Escola de Pesca:
-  Criaç ã o do Barco Escola;  

-  Naveg aç ã o com  eq uip am en t os t ecn oló -
g icos;

-  Seg uran ç a n a n aveg aç ã o.

Aplicação da tecnologia:
-  Curso p ara p esca de m oluscos;

-  Curso de aq uicult ura em  á g ua doce;
-  Con st ruç ã o n aval;

-  Curso de m on it oram en t o am bien t al;
-  Curso de f abricaç ã o de art ef at os de 

p esca;
-  Curso p ara elaboraç ã o da cadeia p ro-

dut iva.

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES DE BENEFICIAMENTO DE PESCADOS

8QLGDGH�GH�EHQH¿FLDPHQWR�
- Unidade de beneficiamento para crustá-

ceos,  p eix es e m oluscos.
Aplicação da tecnologia:

-  Mon it oram en t o p ela in t ern et .

MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DO MEIO AMBIENTE

Monitoramento:
-  Mon it oram en t o socioam bien t al p ara 

t odas as at ividades p esq ueiras in seridas 
nos cursos de profissionalização da área 

de p esca.

Aplicação da tecnologia:
-  Curso de m on it oram en t o de m an g uez al,  

recif es,  rios,  lag oas e n ascen t es;
-  Curso p ara elaboraç ã o de p roj et os n a 

á rea socioam bien t al. 

Fot o: Th iag o Trom bet a Fot o: Th iag o Trom bet a
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Reunião participativa com todas as comunidades na Câmara de Vereadores

Foto: Ricardo Salgueiro
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Pescador navegando com o aplicativo pescando com redes 3G no smartphone
Foto: Ricardo Salgueiro
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EIXO 1

MELHORIA DA SEGURANÇA NO TRABALHO E 
CAPACITAÇÃO

Objetivo: In t roduz ir a t ecn olog ia 3G com o sup ort e 
à s at ividades dos p escadores locais,  p or m eio de ap licat i-
vos,  eq uip am en t os de n aveg aç ã o e com un icaç ã o,  m elh o-
ran do,  assim ,  a seg uran ç a n a n aveg aç ã o e as con diç õ es de 
t rabalh o.

Para q ue f osse p ossível avaliar o p ot en cial de adap t a-
ç ã o da f rot a p esq ueira local p ara a im p lem en t aç ã o de t ec-
n olog ias e n ovas alt ern at ivas de p esca,  f oram  f eit as an á -
lises q uan t it at ivas e q ualit at ivas das em barcaç õ es locais. 
Foram  an alisadas as caract eríst icas,  com p rim en t o,  eq uip a-
m en t os ut iliz ados,  m é t odos de p esca,  it en s de seg uran ç a 
ex ig idos,  en t re out ros. Esse levan t am en t o ocorreu n o p ort o 
de San t a Cruz  Cabrá lia,  on de os p escadores est avam  t odas 
as manhãs. Ao final, foram cadastradas 18 embarcações, 
m as n em  t odas cum p riram  os req uisit os p ara serem  ben e-
ficiadas. Observou-se que as embarcações se dividiram em 
dois t ip os: p esca de arrast o ( cam arã o)  e p esca de esp in h el 
( p eix es) . Para a ut iliz aç ã o dos ap licat ivos,  as em barcaç õ es 
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q ue ut iliz avam  a p esca de lin h a e esp in h el se en q uadrariam  
m elh or n os ben ef ícios q ue os ap licat ivos p oderiam  t raz er,  
j á  q ue p assavam  vá rios dias n o m ar,  a g ran des dist â n cias 
da cost a. 

Essa avaliaç ã o f oi f eit a em  p arceria com  as coop erat i-
vas e associaç õ es do set or em  San t a Cruz  Cabrá lia.

A Marin h a do Brasil det erm in a q ue as em barcaç õ es 
devem  t er rá dio V H F,  GPS,  ecosson da,  eq uip am en t o de 
rast reabilidade,  en t re out ros. Con st at ou- se q ue a g ran de 
m aioria das em barcaç õ es j á  p ossuía os eq uip am en t os obri-
g at ó rios de seg uran ç a.

Em  relaç ã o à  ap licaç ã o da t ecn olog ia,  t odas as em -
barcaç õ es avaliadas receberam  an t en as e sm art p h on es 
com  ap licat ivos 3G n ecessá rios p ara o bom  desen volvim en -
t o dos t rabalh os. 

Os ap licat ivos m ó veis f oram  desen volvidos con t en do 
in f orm aç õ es m et eoroló g icas ( p revisã o de on das,  t á bua de 
m aré s e p revisã o do t em p o) ,  alé m  de f erram en t as p ara 
gestão financeira de controle e acompanhamento (despe-
sas realiz adas e p rodut os p escados duran t e as viag en s)  e 
m on it oram en t o da q ualidade da á g ua p ara os m aricult ores 
( p H ,  ox ig ê n io,  t em p erat ura e salin idade) .

Todas as in f orm aç õ es reg ist radas p elos ap licat ivos 
ficam armazenadas no portal de gestão do projeto, que 
t am bé m  ut iliz a a t ecn olog ia 3G.

Foi im p ort an t e levar em  con sideraç ã o o baix o n ível de 
alf abet iz aç ã o n as com un idades locais p ara criar ap licat ivos  
in t uit ivos e de f á cil ap ren diz ag em ,  m an useio e op eraç ã o. 
Mais do q ue a f un cion alidade,  a in t erf ace com  o usuá rio f oi 
um  f at or decisivo n o desen volvim en t o desses p rog ram as.
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Para g aran t ir o p len o ap roveit am en t o das van t ag en s 
t raz idas p elos ap licat ivos,  a m ã o de obra local recebeu at i-
vidades de cap acit aç ã o e reciclag em . Nesse sen t ido,  f o-
ram  realiz ados cursos t eó ricos e p rá t icos. Para t an t o,  f oram  
con t rat ados in st rut ores esp ecializ ados. 

Esses cursos con t aram  com  m at eriais didá t icos de 
f á cil com p reen sã o,  alt am en t e ilust rat ivos,  desen volvidos 
esp ecialm en t e p ara esse p ú blico. Alé m  da con cep ç ã o,  cria-
ç ã o,  design,  layout,  edit oraç ã o e p ublicaç ã o das cart ilh as e 
ap ost ilas,  f oram  desen volvidos banners e folders. A din â -
m ica em  sala de aula f oi m in im am en t e t eó rica,  sen do t odo 
o f oco do curso volt ado à s at ividades p rá t icas.

Comunidades participantes

Associação dos Pescadores de Santo Antônio
Colônia de Pescadores Z-22
Colônia de Pescadores Z-51

Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de 
Coroa Vermelha

Grupo de Ação para o Desenvolvimento da Pesca 
Artesanal Sustentável

Muit as at ividades f oram  realiz adas duran t e t odo o 
p roj et o com  o obj et ivo de m elh orar a seg uran ç a n o t ra-
balh o dos p escadores e cap acit á - los p ara as m ais diversas 
sit uaç õ es do dia a dia.

Foram realizadas oficinas de discussão para constru-
ç ã o dos ap licat ivos p ara os p escadores de San t a Cruz  Ca-
brá lia e p escadores In díg en as de Coroa V erm elh a.
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 O obj et ivo f oi p rop orcion ar con h ecim en t o aos be-
neficiários sobre a tecnologia 3G, além de coletar informa-
ç õ es t é cn icas p ara a elaboraç ã o dos ap licat ivos. 

Foram  ex p licados asp ect os do sm art p h on e,  suas ut i-
liz aç õ es e f un ç õ es. Adicion alm en t e,  f alou- se sobre a t ecn o-
log ia 3G,  sem p re acom p an h ada de desen h os esq uem á t i-
cos,  de m odo a f acilit ar o en t en dim en t o. 

Foi dem on st rado q ue os ap arelh os en viam  in f orm a-
ç õ es a um  servidor,  p or m eio do sin al 3G,  on de est á  in s-
t alado um  ban co de dados. Para dirim ir q uaisq uer receios 
sobre a segurança das informações e confiabilidade, foi 
m en cion ado q ue as em p resas q ue ut iliz am  essa t ecn olog ia 
t ê m  p or obrig aç ã o m an t er sig ilo t ot al de t odos os dados. 
Foram  levan t ados dados e in f orm aç õ es q ue os p escadores 
g ost ariam  de receber em  alt o m ar e duran t e as suas p esca-
rias,  assim  com o as in f orm aç õ es q ue g ost ariam  de en viar 
p ara t erra.

GRUPO A
(PESCADORES DE CABRÁLIA)

GRUPO B
(PESCADORES DE CABRÁLIA)

Receber Dados Enviar Dados Receber Dados Enviar Dados

•  Con diç õ es do 
t em p o;
•  Preç o de p eix es e 
esp é cie;
•  Q uest õ es f am i-
liares;
•  Saber q uais os 
bon s p esq ueiros.

•  Problem as m ecâ -
n icos;
•  Aciden t es n o m ar;
•  Ch oq ue do em bar-
caç õ es.

•  In f orm aç õ es 
clim á t icas;
•  Peix e ( com p rador,  
p reç o,  local de 
desem barq ue) ;
•  In f orm aç õ es 
f am iliares;
•  In f orm aç õ es do 
ven t o.

•  Pedido de assis-
t ê n cia t é cn ica;  
•  Con diç õ es clim á -
t icas;
• Pescado e q uan t i-
dades;
•  Den ú n cias em  
g eral.

GRUPO C
(PESCADORES INDÍGENAS)

Receber Dados Enviar Dados

•  Result ados de out ras p escarias;
•  Con diç õ es m et eoroló g icas do ven t o;
•  Preç o do p escado em  dif eren t es p ort os;
•  Esp é cies q ue t ê m  ven da cert a.

•  Con diç õ es clim á t icas;
•  Con diç õ es da t rip ulaç ã o e p escaria;
•  Pedidos de socorro;
•  Peix es cap t urados;
•  Con t at o com  em p resas com p radoras.
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Com os subsídios fornecidos pelas oficinas, a equipe 
do p roj et o discut iu asp ect os est rut urais dos ap licat ivos p ara 
os ap arelh os m ó veis p revist os p ara o p roj et o,  as in t erf aces 
dos ap licat ivos,  bem  com o os dados q ue seriam  recebidos 
e con sult ados p elos p escadores,  alé m  de asp ect os de se-
g uran ç a de dados,  usuá rios,  adm in ist radores,  en t re out ros.

Em  seg uida,  ch eg ou o m om en t o de com eç ar a de-
sen volver os ap licat ivos da p esca e da m aricult ura. In icia-
ram - se,  en t ã o,  as p rim eiras con versas en t re os en g en h ei-
ros de p esca do p roj et o e a desen volvedora dos ap licat ivos.

Os ap licat ivos f oram  desen volvidos a p art ir de in f or-
m aç õ es bá sicas ap resen t adas p elos p escadores e p elos 
maricultores na oficina participativa, informações e conhe-
cim en t os t é cn icos f orn ecidos p elos en g en h eiros de p esca 
do p roj et o e o con h ecim en t o t ecn oló g ico de con sult ores da 
em p resa con t rat ada. Ap ó s 1 1  m eses de t rabalh o,  surg iu a 
p rim eira versã o dos ap licat ivos. 
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Acompanhamento da pesca –  É  um  sist em a m ó -
vel –  em  t ecn olog ia An droid –  q ue p erm it e q ue cada barco 
con t role e acom p an h e as desp esas realiz adas e as esp é cies 
p escadas duran t e as viag en s. Com  esse con t role,  o p es-
cador em  alt o m ar t em  a n oç ã o im ediat a dos result ados 
quantitativos e financeiros da pesca, permitindo que ele 
decida,  assim ,  a duraç ã o de sua viag em . Alé m  disso,  t o-
das as in f orm aç õ es colet adas sã o im ediat am en t e en viadas 
p ara a base de dados da p esca,  p erm it in do q ue os rest au-
ran t es,  h ot é is e p ousadas da reg iã o t en h am  con h ecim en -
t o dos p escados disp on íveis. Essa in f orm aç ã o viabiliz a a 
n eg ociaç ã o diret a com  o com é rcio local,  o q ue p ossibilit a 
a an á lise da dem an da do m ercado e desest im ula a dep en -
dê n cia de “ at ravessadores” . 
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Acompanhamento da maricultura –  Perm it e q ue 
g rup os de m aricult ores con t rolem  a p roduç ã o e o m an ej o 
das ost ras em  cada f ase de cult ivo ( sem en t es,  j uven is e 
adult as) ,  alé m  de p erm it ir o acom p an h am en t o do cresci-
m en t o dessas ost ras e da q ualidade da á g ua em  q ue sã o 
criadas. Adicion alm en t e,  p ossibilit a o acom p an h am en t o 
das con diç õ es m arít im as n o local do cult ivo p or m eio da 
colet a de variá veis im p ort an t es com o salin idade,  ox ig ê n io,  
p H  e t em p erat ura. Todas as in f orm aç õ es colet adas sã o en -
viadas p ara um a base de dados,  m an t en do assim  o h ist ó ri-
co do cult ivo e do m ar. Isso p ossibilit a a assist ê n cia t é cn ica 
rem ot a p or esp ecialist as em  q ualq uer p art e do m un do. 
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O aplicativo Pescando com Redes 3G p erm it e 
aos usuá rios a con sult a on-line e off-line de in f orm aç õ es 
com o: p revisã o do t em p o,  p revisã o de on das e t á bua de 
m aré s.

Após a finalização da construção dos aplicativos da 
p esca e da m aricult ura,  vá rios t est es f oram  realiz ados. Em  
seg uida,  f oi realiz ado o p rim eiro t rein am en t o p ara uso do 
ap licat ivo da p esca. O curso ocorreu em  duas p art es:

1 . Trein am en t o sobre o ap licat ivo m ó vel ex ecut ado 
n os smartphones:

 √ Con h ecen do a Rede 3G –  con ceit os bá sicos 
sobre a t ecn olog ia 3G;

 √ En t en den do o ap arelh o –  f un ç õ es bá sicas 
do sm art p h on e e com o ut iliz á - lo;

 √ Acessan do o Sist em a –  com o abrir o ap li-
cat ivo e en t rar com  creden ciais do usuá rio;

 √ Con t role da Pesca –  com o reg ist rar e acom -
p an h ar as desp esas e a p esca realiz ada du-
ran t e um a viag em ;

 √ Previsã o de Tem p o –  com o acessar a p revi-
sã o do t em p o;

 √ Previsã o de On das –  com o acessar a Previ-
sã o de On das;

 √ Tá bua de Maré s –  com o acessar a Tá bua de 
Maré s;

 √ Op eran do sem  rede de dados –  com o t raba-
lh ar sem  a rede 3G at iva n o ap arelh o;  e
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 √ Sin cron iz aç ã o e At ualiz aç ã o –  como verificar 
e at ualiz ar as in f orm aç õ es com  o sist em a de 
g est ã o.

2 . Trein am en t o sobre o ap licat ivo web:

 √ Acessan do o Sist em a –  com o acessar o ap li-
cat ivo n a web e en t rar com  creden ciais do 
usuá rio;

 √ Gest ã o de V iag en s –  com o acom p an h ar as 
desp esas e a p esca realiz adas duran t e um a 
viag em .

Em  relaç ã o ao ap licat ivo da m aricult ura,  f oram  reali-
z ados dois cursos. A m et odolog ia ut iliz ada f oi a m esm a do 
curso m in ist rado p ara o ap licat ivo da p esca,  p oré m ,  t en do 
as seg uin t es abordag en s n os it en s 1  e 2 :

1 . Trein am en t o sobre o ap licat ivo m ó vel ex ecut ado 
n os smartphones:

 √ Con t role da Maricult ura –  com o reg ist rar e 
acom p an h ar as f ases de p roduç ã o e os da-
dos de p H ,  ox ig ê n io,  salin idade e t em p era-
t ura da ost ra.

2 . Trein am en t o sobre o ap licat ivo web:

 √ Gest ã o da Maricult ura –  acom p an h ar e in -
terpretar os gráficos gerados pelo sistema.
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An t es de in iciar os cursos,  cada g rup o recebeu um  
ap arelh o- t est e p ara m an useio ao lon g o do t rein am en t o. 
Cada p art icip an t e recebeu duas ap ost ilas ( um a ap resen -
t an do o p asso a p asso da ut iliz aç ã o do ap arelh o e do ap li-
cat ivo m ó vel e a out ra com  ex p licaç õ es sobre o sist em a de 
g est ã o web) .

Duran t e t odo o p roj et o f oram  realiz ados dez  cursos 
do ap licat ivo da p esca e seis cursos do ap licat ivo da m ari-
cult ura. 

Tablets f oram  in st alados n as em barcaç õ es p or m eio 
de um suporte afixado à cabine, proporcionando mais con-
f ort o e m elh or visualiz aç ã o p ara acesso e in clusã o dos da-
dos n as ap licaç õ es. 

Foram  in st aladas an t en as m ó veis em  cada em bar-
caç ã o p ara am p liaç ã o do sin al 3G em  alt o m ar,  ot im iz an do 
a t roca de dados com  o servidor. As an t en as f un cion aram  
bem  n o in ício,  p oré m ,  dep ois de alg un s m eses de t est es,  
foi identificado que, mesmo com as antenas, era pratica-
m en t e im p ossível obt er sin al on de os p escadores t in h am  o 
cost um e de p escar,  j á  q ue a dist â n cia p ercorrida p or eles 
era m uit o m aior q ue o raio do sin al 3G p odia alcan ç ar.

Fot o: Ricardo Salg ueiro Fot o: Rui Trom bet a
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Oficina de treinamento do aplicativo pescando com redes 3G para pescadores locais

Foto: Fabrício Alves
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Cultivo de Ostras na comunidade de Santo Antônio - BA
Foto: Rui Trombeta
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EIXO 2

ALTERNATIVAS MAIS SUSTENTÁVEIS ÀS 
ATIVIDADES TRADICIONAIS

Objetivo: Prop or at ividades alt ern at ivas com o in s-
t rum en t o de reduç ã o de p ressã o sobre as esp é cies sobre-
- ex p loradas e am p liaç ã o da ren da f am iliar.

U m  barco cedido p or um  p rop riet á rio local f oi adap -
t ado p ara f un cion ar com o Barco Escola,  com  o in t uit o de 
p rop orcion ar p escarias ex p erim en t ais de p olvo,  ut iliz an do 
o m é t odo de “ p ot es”  e de p eix es,  p or m eio da p esca de 
esp in h el de f un do e de sup erf ície.

Para p rom over o desen volvim en t o da m aricult ura 
n o m un icíp io,  f oram  im p lan t ados dois m ó dulos de cult ivo 
ex p erim en t al em  duas com un idades da reg iã o. Isso ocor-
reu ap ó s a avaliaç ã o de á reas p ot en ciais e a realiz aç ã o 
de t odo o p rocesso de licen ciam en t o am bien t al. Duran t e 
as primeiras visitas ao município, foram identificadas como 
p ot en ciais p on t os de im p lem en t aç ã o dessa at ividade a co-
m un idade de Guaiú ,  localiz ada n a reg iã o dos m an g uez ais,  
vin culada à  Gadap ,  e a com un idade de Coroa V erm elh a,  
vin culada à  Ap ip .
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U m a vez  con solidada essa at ividade,  ou sej a,  est an -
do os beneficiários produzindo em escala comercial, foi 
f un dam en t al q ue se org an iz asse as associaç õ es p ara q ue a 
dist ribuiç ã o de ren da e a m aior p art icip aç ã o da p op ulaç ã o 
local n a at ividade f ossem  f eit as de f orm a adeq uada. 

Comunidades participantes

Associação dos Pescadores de Santo Antônio
Colônia de Pescadores Z-22
Colônia de Pescadores Z-51

Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de 
Coroa Vermelha

Grupo de Ação para o Desenvolvimento da Pesca 
Artesanal Sustentável

Ap ó s a realiz aç ã o da ref orm a n o Barco Escola,  f oram  
realiz ados os cursos. 

Fot o: Ricardo Salg ueiro Fot o: Th iag o Trom bet a
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1. ESCOLHA DO
LOCAL

2. AUTORIZAÇÃO DO
USO DA ÁGUA

3. MONTAGEM 
DAS ESTRUTURAS

4. AQUISIÇÃO DE
SEMENTES

5. POVOAMENTO

6. MANEJO

7. COLHEITA
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Placa do cultivo de ostra
Foto: Fabrício Alves

Barraca apoio
Foto: Fabrício Alves
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Técnico e beneficiários na unidade de beneficiamento de Coroa Vermelha - BA
Foto: Fabrício Alves 
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EIXO 3

QUALIDADE DOS PRODUTOS, AGREGAÇÃO DE 
VALOR E COMERCIALIZAÇÃO

Objetivo: Melhorar as estruturas locais de benefi-
ciam en t o e com ercializ aç ã o,  com  vist as a ag reg ar valor aos 
p rodut os e org an iz ar a cadeia p rodut iva local.

Para desen volver e in cen t ivar a com ercializ aç ã o do 
p escado,  f oi im p ort an t e a criaç ã o do p ort al elet rô n ico de 
in f orm aç õ es,  p erm it in do a ven da de p escados on-line. Essa 
atividade beneficiou a Cooperativa, maricultores e maris-
queiras, auxiliando na venda de seus produtos. Foram fir-
madas parcerias com empresários locais, a fim de se obter 
n ovos can ais de com ercializ aç ã o e ven das,  p ara q ue n os 
p eríodos de baix a t em p orada se m an t ivesse o m esm o rit -
m o de com ercializ aç ã o. 

Foi t rabalh ada a in serç ã o p rodut iva de p rodut os dos 
p escadores art esan ais e in díg en as p art icip an t es do p roj e-
t o,  ap rox im an do- os de h ot é is,  p ousadas e rest auran t es da 
reg iã o,  reduz in do a dep en dê n cia de at ravessadores. Isso 
p ossibilit ou m aior ag reg aç ã o de valor aos p rodut os e um a 
ven da m ais con t ín ua da p roduç ã o. 
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Para t an t o,  f oram  realiz ados est udos q uali- q uan t i-
t at ivos de of ert a e dem an da dos p rodut os p esq ueiros da 
reg iã o e reun iõ es en t re em p resá rios e p escadores,  p rop i-
cian do,  assim ,  um a m aior in t eraç ã o en t re p escadores,  res-
t auran t es e t urist as. 

A partir desse estudo, foi identificado o potencial de 
ven da dos p rodut os das com un idades de San t a Cruz  Ca-
brá lia n a cadeia p rodut iva do t urism o,  q ue é  a p rin cip al 
at ividade g eradora de ren da n o m un icíp io e arredores,  in -
cluin do Port o Seg uro e Arraial d’ Aj uda. 

Foram  est udadas as m elh ores p ossibilidades de de-
sen volvim en t o do sist em a de ven das p ara q ue o con t at o 
entre o produtor e seu cliente fosse o mais eficiente pos-
sível,  f acilit an do a com un icaç ã o p ara am bas as p art es e 
in t eg ran do of ert a e dem an da. 

Ao final, foi construído um plano de negócio para 
q ue f osse p ossível am p liar e m ult ip licar essa at ividade p ara 
todo o projeto. Para uma comercialização eficaz, foi neces -
sária a realização de cursos de qualificação em diversas 
á reas,  com o g est ã o adm in ist rat iva,  coop erat ivism o,  h ig ie-
n e,  p rocessam en t o e com ercializ aç ã o.

Comunidades participantes

Associação dos Pescadores de Santo Antônio
Colônia de Pescadores Z-51

Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de 
Coroa Vermelha

Grupo de Ação para o Desenvolvimento da Pesca 
Artesanal Sustentável
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Para g aran t ir a q ualidade das ost ras com ercializ adas 
localm en t e,  aq uá rios dep uradores f oram  in st alados em  
rest auran t es p arceiros do p roj et o. Isso p erm it iu q ue os 
clien t es q ue visit assem  esses est abelecim en t os p udessem  
deg ust ar as ost ras com  seg uran ç a,  alé m  de receber in f or-
m aç õ es sobre a q ualidade da á g ua duran t e t odo o p roces-
so de crescim en t o n o cult ivo. 

Para in cen t ivar a com ercializ aç ã o das ost ras n os 
aq uá rios dep uradores,  f oi desen volvido um  j og o de rea-
lidade aum en t ada,  q ue com bin a elem en t os virt uais com  o 
am bien t e do aq uá rio.

Tam bé m  f oi desen volvido um  ap licat ivo de ven das e 
g est ã o adm in ist rat iva p ara in t ern et ,  em  t ecn olog ia .Net ,  n o 
est ilo e-commerce ,  q ue disp on ibiliz a os p rodut os da p esca 
e da m aricult ura p ara ven da. 

Os dados in seridos p elos p escadores ( q uan t idade de 
p eix e,  p olvo,  cam arã o e lag ost a)  e m aricult ores ( ost ras)  
são interpretados pelo sistema desenvolvido e ficam dis-
p on íveis p ara ven da con f orm e aut oriz aç ã o p or p art e dos 
p rodut ores. Os clien t es,  q ue sã o p ousadas,  h ot é is e res-
t auran t es cadast rados,  p odem  acessar,  p or m eio de um a 

Fot o: Fabrício Alves Fot o: Fabrício Alves
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sen h a,  o sist em a e con sult ar a disp on ibilidade de p esca-
dos,  esp é cies,  q uan t idades,  p reç os e out ras in f orm aç õ es 
im p ort an t es q ue o p erm it am  realiz ar o p edido at ravé s da 
web. O clien t e acom p an h a a t ram it aç ã o do p edido at é  a 
ch eg ada do p rodut o em  seu est abelecim en t o e f ech am en t o 
da n eg ociaç ã o.
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Alé m  disso,  o sist em a p ossibilit a e disp on ibiliz a:

•  Gest ã o e acom p an h am en t o com p let o da m aricul-
t ura;

•  Gest ã o e acom p an h am en t o com p let o das via-
g en s de p esca;

•  Gest ã o e acom p an h am en t o do est oq ue da com u-
n idade;

•  Gest ã o e acom p an h am en t o das ven das da com u-
n idade;

•  Gest ã o de clien t es da com un idade.

Estima-se que a central de vendas beneficie direta-
m en t e cerca de 1 .5 0 0  p essoas da com un idade,  q ue p odem  
com p rar o p escado com  p reç os m ais acessíveis q ue os do 
com é rcio local.
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Foto: Rui Trombeta
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Foto: Ricardo Salgueiro

Centro de Educação e Inovação Tecnológica - CEIT
Foto: Fabrício Alves
Centro de educação e inovação tecnológica
Foto: Rui Trombeta
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EIXO 4

QUALIDADE DE VIDA DE PESCADORES, 
FAMILIARES E COMUNIDADES LOCAIS

Objetivo: Realiz ar aç õ es em  p rol da educaç ã o,  saú -
de e con scien t iz aç ã o am bien t al,  p or m eio da in clusã o t ec-
n oló g ica da p op ulaç ã o local.

A Casa do Pescador,  on de f oi m on t ado o t elecen t ro 
e a unidade de formação, fica instalada nas dependências 
da est rut ura da Colô n ia de Pescadores Z- 5 1 . Essa est rut ura 
da Colô n ia f oi ref orm ada p ara at en der à s n ecessidades da 
Casa do Pescador. In icialm en t e,  con t ou com  1 8  com p ut a-
dores com  acesso à  in t ern et ,  p or m eio da t ecn olog ia 3G,  
sala de aula com  p roj et or p ara videocon f erê n cia e eq uip a-
mentos específicos de informática. Foi definido o modelo 
de g est ã o adeq uado p ara a Casa do Pescador,  de m odo a 
f orm ar g est ores e in st rut ores p ara con t role e org an iz aç ã o 
da est rut ura,  p oden do- se at en der à s dem an das locais de 
f orm aç ã o,  de cap acit aç ã o e de am p liaç ã o do con h ecim en -
t o.
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Os cursos of erecidos n a Casa do Pescador f oram  
sem ip resen ciais,  com  vivê n cia p rá t ica in t eg rada,  ou sej a,  
aç õ es de en sin o de alt ern â n cia. Foram  realiz adas cam p a-
n h as educacion ais e de con scien t iz aç ã o,  a p art ir de video-
con f erê n cias,  em  t ó p icos com o g est ã o am bien t al e asp ec-
t os leg ais e g erais do set or. 

Comunidades participantes

Associação dos Pescadores de Santo Antônio
Colônia de Pescadores Z-22
Colônia de Pescadores Z-51

Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de 
Coroa Vermelha

Grupo de Ação para o Desenvolvimento da Pesca 
Artesanal Sustentável

A revoluç ã o das t ecn olog ias m ó veis e a sua in t eg raç ã o 
à  educaç ã o,  à  cult ura e à  sociedade t roux eram  n ovos desa-
fios e possibilidades de criação, acelerando transformações 
econ ô m icas e sociais. O crescim en t o das redes p erm it iu o 
desen volvim en t o de serviç os in ovadores,  p ara um a socie-
dade q ue dem an da ap licaç õ es p rodut ivas q ue ch eg am  a 
m ais usuá rios,  alim en t an do um  ecossist em a dig it al sem  li-
m it es. No berç o da n aç ã o brasileira,  San t a Cruz  Cabrá lia,  o 
Cen t ro de Educaç ã o e In ovaç ã o Tecn oló g ica ( CEIT -  PR3G)  
n asceu p ara p rom over soluç õ es in ovadoras e colaborat ivas 
p ara dem an das locais e g lobais. Líderes com un it á rios,  j o-
ven s,  p escadores e suas f am ílias com p art ilh aram  o saber 
da com un idade e con ect aram  n ovos con h ecim en t os.
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Essa m obiliz aç ã o ocorreu em  at ividades de f orm aç ã o,  
sen sibiliz aç ã o,  p rot ot ip ag em ,  criaç ã o de ap licat ivos,  ex p e-
diç õ es,  ex p eriê n cias im ersivas e p roj et os q ue at en dessem  
à s dem an das da com un idade. Os obj et ivos do cen t ro sã o: 
ex p lorar o p ot en cial educacion al das t ecn olog ias m ó veis e 
das redes de t elecom un icaç õ es,  desen volver serviç os de 
valor p ara a com un idade e p rom over o desen volvim en t o da 
econ om ia criat iva local p or m eio da p roduç ã o colaborat iva 
de con t eú dos dig it ais. 

U m  dos p on t os m ais m arcan t es duran t e a et ap a de 
con st ruç ã o do p roj et o f oi a h ist ó ria da est rut ura da Colô n ia 
de Pescadores Z- 5 1  q ue,  an t es de se t orn ar um a Colô n ia de 
Pescadores,  f oi ut iliz ada p ara ap rision ar escravos t raz idos 
de Port ug al.

Alé m  do t om bam en t o e a con cessã o de p osse de-
finitiva do prédio à Colônia, foi realizada a reforma, com 
a in st alaç ã o de 1 9  com p ut adores com  m odem s lig ados à  
rede 3G,  1 8  cabin es dup las p ara com p ut adores,  p roj et or,  
sist em a de an t en a e recep t or p ara curso a dist â n cia,  sis-
t em a de som  in t ern o,  sist em a de ven t ilaç ã o,  2 5  cadeiras,  
arm á rio p ara arq uivo da Colô n ia,  m esa redon da p ara reu-
n iõ es,   m esa t ip o escrivan in h a e sist em as de alarm e e de 
con t role e m on it oram en t o dos com p ut adores ( lan house) . 

Fot o: Pref eit ura de San t a Cruz  Cabrá lia -  BA Fot o: Pref eit ura de San t a Cruz  Cabrá lia -  BA
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Com  a in aug uraç ã o do t elecen t ro,  f oi p ossível rea-
liz ar diversas cap acit aç õ es,  cursos,  p alest ras e reun iõ es. 
Foi desen volvido t am bé m  um  “ Plan o de Sust en t abilidade”  
q ue p reviu o uso do esp aç o com o lan house,  o desen volvi-
m en t o de n ovos cursos e a criaç ã o de at ividades cult urais 
q ue g erariam  receit as em  ben ef ício da Colô n ia e de seus 
filiados.

Fot o: Ricardo Salg ueiro Fot o: Fabrício Alves

Laboratório digital desenvolvido dentro da colonia de 
pescadores de Santa Cruz Cabrália - BA 

Foto: Thiago trombeta
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Maricultores aprendendo a usar os aplicativos
Foto: Fabrício Alves
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RESULTADOS

Colônia dos Pescadores Z-51 e Pescadores de Santa 
Cruz Cabrália

Com o m en cion ado an t eriorm en t e,  a Colô n ia de Pes-
cadores Z- 5 1  é  um a in st it uiç ã o q ue realiz a at ividades de 
org an iz aç ã o associat ivist a em  def esa dos direit os sociais 
dos p escadores de San t a Cruz  Cabrá lia. Ap esar de p ossuir 
sede p ró p ria,  an t es do p roj et o est a en con t rava- se em  um a 
sit uaç ã o p ouco adeq uada p ara at en der à s n ecessidades de 
seus associados. Com  a in t erven ç ã o do Proj et o Pescan do 
com  Redes 3G,  as m udan ç as f oram  ex p ressivas. Alé m  da 
ref orm a com p let a da Colô n ia e con seq uen t e criaç ã o do t e-
lecen t ro “ Casa do Pescador”  ( q ue recebeu com p ut adores,  
m odem s,  cabin es dup las p ara os com p ut adores,  t ela e da-
t ash ow,  sist em as de an t en a e recep t or p ara curso a dist â n -
cia,  sist em a de som  in t ern o,  sist em a de ven t ilaç ã o,  cadei-
ras,  arm á rio,  m esas e sist em as de alarm e e de con t role e 
m on it oram en t o dos com p ut adores) ,  a n ova est rut ura ser-
viu t am bé m  p ara a ex ecuç ã o de dif eren t es cap acit aç õ es,  
cursos,  p alest ras e reun iõ es. U m  Plan o de Sust en t abilidade 
f oi desen volvido p ara o t elecen t ro q ue p revê  o uso do es-
p aç o com o lan house,  o desen volvim en t o de n ovos cursos 
e a criaç ã o de at ividades cult urais q ue p odem  g erar recei-
tas em benefício da Colônia e de seus filiados. 
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Alé m  das m udan ç as ap resen t adas acim a,  os p esca-
dores de Santa Cruz Cabrália foram beneficiados, principal-
m en t e,  com  os ap licat ivos desen volvidos p ara o set or da 
p esca. Q uin z e em barcaç õ es f oram  eq uip adas com  an t e-
n as e sm art p h on es,  q ue dep ois f oram  t rocados p or tablets. 
Além disso, os pescadores foram beneficiados com cursos 
com o de in t ern et ,  h ig ien e e boas p rá t icas,  coop erat ivism o 
e associat ivism o,  GPS e cap acit aç ã o t eó rica e p rá t ica em  
p esca sust en t á vel de p olvo e f orm aç ã o t é cn ica em  aq ui-
cult ura. Devido à  p rox im idade do t elecen t ro,  esses p es-
cadores se tornaram os maiores beneficiários das ações 
realiz adas den t ro da Colô n ia Z- 5 1 .  

Out ro g ran de ben ef ício p rop orcion ado p elo p roj et o 
p ara os p escadores de San t a Cruz  Cabrá lia f oi a in aug u-
raç ã o do Cen t ro de Educaç ã o e In ovaç ã o Tecn oló g ica     —  
CEIT. O obj et ivo do CEIT é  of erecer cursos de cap acit aç ã o 
p ara m oradores da reg iã o t en do seu f oco em  ex p lorar o 
p ot en cial educacion al das t ecn olog ias m ó veis e das redes 
de t elecom un icaç õ es;  desen volver serviç os t ecn oló g icos 
de valor p ara a com un idade;  p rom over o desen volvim en t o 
da econ om ia criat iva p or m eio da p roduç ã o colaborat iva 
de con t eú dos dig it ais q ue valoriz em  a iden t idade local;  in -
cen t ivar a in clusã o dig it al m edian t e a ap rop riaç ã o de t ec-
n olog ias m ó veis p ela com un idade p esq ueira,  educadores,  
j oven s e com un idade em  g eral e m obiliz ar e ap roveit ar o 
p ot en cial das redes 3G e de out ras t ecn olog ias do p roj et o 
Pescan do com  Redes 3G e p arceiros p ara criar n ovas solu-
ç õ es,  p rodut os e serviç os locais e g lobais.

Alé m  de t odos os ben ef ícios ap resen t ados acim a,  é  
im p ort an t e lem brar q ue ain da h á  a n ecessidade de se t ra-
balh ar a con solidaç ã o do uso do ap licat ivo da p esca p elos 
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p escadores. Devido à  f alt a de con h ecim en t o e ao desin t e-
resse p elo uso da t ecn olog ia ( in t ern et ) ,  som ados à  f alt a de 
sin al em  alt o m ar e ao n ú m ero lim it ado de eq uip am en t os,  
o ap licat ivo p recisa ser m ais t rabalh ado,  de m odo a con se-
g uir ven cer essas barreiras j á  ex ist en t es e criar m eios de 
at ualiz ar o sist em a,  crian do n ovas f un cion alidades.  

Associação dos Pescadores Indígenas Pataxós de 
Coroa Vermelha — Apip

An t es do in ício das at ividades do p roj et o,  a associa-
ção possuía uma unidade de beneficiamento de pescado 
q ue f oi doada p elo Min ist é rio da Pesca em  2 0 1 0 ,  alé m  de 
dois barcos doados p ela Bah ia Pesca. Con t udo,  suas at ivi-
dades est avam  est ag n adas devido à  f alt a de eq uip am en t os 
e cap it al de g iro. Com  a in t erven ç ã o do p roj et o,  a associa-
ç ã o p assou a ser um a im p ort an t e f erram en t a de ap oio à  
m elh oria do set or n a com un idade in díg en a. Den t ro desse 
contexto, a associação foi beneficiada com a instalação de 
um a un idade dem on st rat iva de cult ivo de ost ras;  recebeu 
cap acit aç õ es t eó ricas e p rá t icas em  ost reicult ura,  assim  
com o cap acit aç õ es t eó ricas e p rá t icas em  p esca sust en -
t á vel do p olvo;  f oi eq uip ada com  t rê s em barcaç õ es com  
an t en a e sm art p h on es q ue dep ois f oram  t rocados p elos 
tablets ;  recebeu doaç ã o de dois com p ut adores e dois m o-
dem s com  acesso a t ecn olog ia 3G n a p ró p ria com un idade 
e t rein am en t os em  in t ern et ,  h ig ien e e boas p rá t icas,  coo-
p erat ivism o e associat ivism o e GPS. 

Na at ividade de ost reicult ura ( cult ivo de ost ras) ,  a es-
t rut ura ex p erim en t al f oi con st ruída com  duas longlines com  
4 0  lan t ern as t en do acom p an h am en t o t é cn ico p erió dico. 
Poré m ,  p ô de- se n ot ar q ue a salin idade da á g ua em  t odo 
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o p eríodo ex p erim en t al m an t eve- se acim a da f aix a ideal. 
Assim ,  ap ó s 1 8  m eses de cult ivo,  as ost ras t iveram  q ue ser 
t ran sf eridas p ara Guaiú  p ara com p let ar o seu crescim en -
t o. Mesm o com  os p roblem as m en cion ados n o cult ivo de 
ost ras,  os ap licat ivos desen volvidos p ara a m aricult ura e 
os sm art p h on es,  t rocados dep ois p or tablets ,  f oram  am p la-
mente utilizados pelos beneficiários, que aos poucos foram 
se f am iliariz an do com  os m esm os.

Com  a m udan ç a relat iva ao cult ivo das ost ras,  surg iu 
a n ecessidade de criar um a n ova at ividade p ara ap oiar a co-
m un idade. Em  ag ost o de 2 0 1 1 ,  o p roj et o decidiu subsidiar 
a unidade de beneficiamento da comunidade, que estava 
in ut iliz ada p or f alt a de eq uip am en t o,  g est ã o adm in ist rat iva 
e acesso diret o ao m ercado con sum idor. O p roj et o in vest iu 
em  eq uip am en t os —  p ara est ím ulo à  p roduç ã o —  e cap it al 
de g iro —  p ara o p rocesso de com ercializ aç ã o ( com p ra e 
ven da de p escado) ,  e abriu o m ercado local p or m eio da 
at ividade de Produç ã o de Base Com un it á ria Associada ao 
Turism o ( PBCAT) . Adem ais,  com  o in ício das at ividades n a 
unidade de beneficiamento, resolveu-se mudar a central de 
vendas da Colônia Z-51 para a unidade de beneficiamento, 
in t eg ran do,  assim ,  o t rabalh o desen volvido n a Ap ip . 

O f oco duran t e t odo o p roj et o f oi o aum en t o das 
ven das on-line,  f az en do uso do sist em a web. Alé m  disso,  
f oi dada at en ç ã o ao t rein am en t o da eq uip e da un idade n a 
parte de gestão financeira e administrativa, consolidando 
a un idade com o ref erê n cia em  p escado n a reg iã o. Para 
alcan ç ar os obj et ivos p rop ost os,  f oram  f eit os n ovos in ves-
t im en t os com o a com p ra de um  veículo e um a m ot ociclet a 
p ara realiz ar o t ran sp ort e e a en t reg a de p escado,  resp ec-
t ivam en t e. Con t rat ou- se um  f un cion á rio p ara aux iliar n os 
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t rabalh os da associaç ã o e f oram  adq uiridos eq uip am en t os 
de p esca p ara o aum en t o da p roduç ã o ( esp in h el) . Alé m  
dos investimentos ora apresentados, a unidade de benefi-
ciamento recebeu uma câmara frigorífica de 30 toneladas 
n o valor ap rox im ado de R$  2 5  m il ( doada p ela Bah ia Pes-
ca) ,  R$  1 8  m il em  m at eriais de con st ruç ã o p ara ref orm a e 
con st ruç ã o de m uro ( doados p ela V eracel)  e a p roduç ã o 
de um  p lan o de n eg ó cio ( desen volvido g rat uit am en t e p elo 
Sebrae/ BA) . 

Grupo de Ação para o Desenvolvimento da Pesca 
Artesanal — Gadap

Na comunidade de Guaiú, os beneficiários sobrevi-
vem  da p esca art esan al. Por esse m ot ivo,  o f oco do p roj et o 
f oi criar alt ern at ivas p ara in crem en t o de suas ren das. A co-
munidade foi beneficiada com a instalação de uma unidade 
dem on st rat iva de cult ivo de ost ras;  recebeu cap acit aç õ es 
t eó ricas e p rá t icas em  ost reicult ura,  assim  com o cap acit a-
ç õ es t eó ricas e p rá t icas em  p esca sust en t á vel do p olvo;  f oi 
eq uip ada com  um a em barcaç ã o com  an t en a e sm art p h on e 
q ue dep ois f oi t rocado p elo tablet;  recebeu in st alaç ã o da 
t orre de acesso à  t ecn olog ia 3G e t rein am en t os em  in t er-
n et ,  h ig ien e e boas p rá t icas,  coop erat ivism o e associat ivis-
m o e GPS.

Para a ef et ivaç ã o da at ividade de ost reicult ura,  f oram  
in st aladas 5  m esas e 36  t ravesseiros,  q ue dep ois f oram  p o-
voados com  8 0 .0 0 0  sem en t es de ost ras. Duran t e a p rim ei-
ra f ase do p roj et o,  com p rovou- se a boa q ualidade da á g ua 
p ara o cult ivo n a reg iã o,  o q ue in cen t ivou o aum en t o n a 
p roduç ã o e o acom p an h am en t o con t ín uo do cult ivo p ara a 
seg un da f ase do p roj et o. Dessa m an eira,  f oi p ossível con -
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solidar a at ividade e t er um a of ert a de ost ras con st an t e n a 
reg iã o. 

Ao lon g o do p roj et o,  f ocou- se n a con solidaç ã o da at i-
vidade de m aricult ura n a reg iã o,  assim  com o n a in st alaç ã o 
de um a dep uradora p ara ag reg ar valor à s ost ras p roduz i-
das. No en t an t o,  devido a p roblem as in t ern os do p arceiro 
m un icip al ( Pref eit ura Mun icip al de San t a Cruz  Cabrá lia) ,  o 
p roj et o da dep uradora f oi susp en so. Saben do da n ecessi-
dade de dep urar ( est eriliz ar)  as ost ras an t es de com ercia-
liz á - las,  o p roj et o decidiu in vest ir em  um a n ova p rop ost a 
q ue f oi a criaç ã o de aq uá rios dep uradores in st alados em  
est abelecim en t os p arceiros e est rat eg icam en t e localiz ados. 
Mesm o com  con diç õ es f avorá veis p ara o cult ivo de ost ras,  
ao lon g o de dois an os ocorreram  vá rias p erdas n a p rodu-
ç ã o devido a in t erf erê n cias am bien t ais,  com o,  p or ex em -
p lo,  o f ech am en t o do Rio Guaiú ,  local on de as ost ras eram  
cult ivadas. 

Em  decorrê n cia disso e basean do- se em  in f orm aç õ es 
t é cn icas da reg iã o de San t o An t ô n io,  p rovidas p elo ap licat i-
vo do p roj et o ( m esas con t role in st aladas p ara acom p an h ar 
e identificar o desenvolvimento da produção e possíveis 
p roblem as q ue as ost ras p udessem  ap resen t ar) ,  o Con se-
lho Gestor do projeto decidiu migrar definitivamente todo 
o cult ivo de ost ras p ara o Rio San t o An t ô n io. Mesm o com  a 
alt eraç ã o,  t odos os m em bros do g rup o con t in uaram  at ivos 
n a at ividade.

Associação dos Pescadores de Santo Antônio 
Duran t e a ex ecuç ã o do p roj et o,  n ovas com un idades 

dem on st raram  in t eresse em  p art icip ar do arran j o est abe-
lecido n a reg iã o. U m a delas f oi a com un idade de San t o 
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An t ô n io,  localiz ada en t re San t o An dré  e Guaiú ,  con h ecida 
p or ser um a reg iã o com  boas á reas p ara o desem p en h o de 
p escarias de p olvos e um  berç á rio de ost ras n at ivas. Em  
virtude disso, a comunidade foi beneficiada com a ativida-
de de p esca sust en t á vel do p olvo e o desen volvim en t o de 
uma nova área para o cultivo de ostras. Ao final do projeto, 
o cult ivo de ost ras con t ava com  2 5  m esas,  2 0  lan t ern as e 
m ais de 5 0  m il ost ras.

Colônia de Pescadores Z-22 de Porto Seguro
Pelo f at o de o p roj et o t er sido realiz ado n os m un icí-

p ios de San t a Cruz  Cabrá lia,  duran t e alg um  t em p o ap en as 
os p escadores de Coroa V erm elh a,  de Guiaú  e de San t o 
Antônio foram beneficiados. No entanto, como houve de-
sist ê n cia p or p art e de alg un s p escadores,  q ue resist iram  
ao uso do ap licat ivo,  o p roj et o decidiu am p liar sua á rea 
de at uaç ã o e con vidar a com un idade p esq ueira de Por-
t o Seg uro p ara p art icip ar de suas at ividades. Cin co n ovas 
em barcaç õ es f oram  in seridas e eq uip adas com  o ap licat ivo 
do p roj et o. Con t udo,  ain da q ue os p escadores t ivessem  
dem on st rado in t eresse duran t e a ap resen t aç ã o e o t rein a-
mento necessários para o uso do aplicativo, identificou-se 
q ue,  ap ó s um  an o de t rabalh o,  os p escadores de Port o 
Seguro apresentavam as mesmas dificuldades enfrentadas 
p elos p escadores de Cabrá lia: f alt a de con h ecim en t o e de-
sin t eresse p ara uso da t ecn olog ia. Log o,  seria f un dam en t al 
fazer novas rodadas de reuniões e oficinas de capacitação 
com  os p escadores de Port o Seg uro.
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RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

R$282.000 
em receitas

R$44.499,39 
para Coroa Vermelha

R$79.795,63 
para 43 pescadores

R$8.824,29 
para 25 limpadores de peixe

24.185   
quilos de pescado

+1.500
pessoas beneficiadas indiretamente

3.781  462
3.319vendas

23  
espécies comercializadas

290
saídas de pesca

3.940
acessos sistema WEB

1.578
acessos sistema MOBILE

60
pescadores atuantes

162
estabelecimentos parceiros

para estabelecimentos

para a comunidade

294
pessoas capacitadas

2 
aplicativos desenvolvidos

2
prêmios

1
reportagem em cadeia nacional1

avaliação externa

9.470
ostras comercializadas

13
cursos realizados
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C o m  e s s e  p r o j e t o ,  m u i t a  g e n t e  
v o l t o u  p a r a  a  e s c o l a  p o r q u e  

s e n t i u  a  n e c e s s i d a d e  d o  u s o  d o  
a p l i c a t i v o .  N ã o  t i n h a m  l e i t u r a .  Z é  

d e  D a n g a  m e s m o ,  v o c ê  o  v i u  
d i z e n d o  o n t e m  q u e  i a  t e r  a u l a  à  

n o i t e ?  

P a r a  m i m  é  u m  o r g u l h o  f a z e r  i s s o  
f u n c i o n a r  p a r a  n ó s ,  p a r a  n o s s a  

c o m u n i d a d e  p e s q u e i r a .  A q u i  t o d o s  
n ó s  s o m o s  u m  s ó ,  e n t ã o  s e  é  p a r a  

f a z e r  u m a  c o i s a ,  t o d o s  v ã o  f a z e r ;  s e  
é  p a r a  l i m p a r  p e i x e ,  v a m o s  t o d o s  

l i m p a r  p e i x e .  To d o  m u n d o  t á  f o c a d o  
e m  v e r  a  a s s o c i a ç ã o  c r e s c e r.  

M u i t a  c o i s a  m u d o u  d e p o i s  q u e  e u  
c o m e c e i  e s s e s  c u r s o s .  O  

c o n h e c i m e n t o  é  t u d o ,  v o c ê  c o m e ç a  
a  t e r  o u t r a  v i s ã o ;  n ã o  é  a q u e l a  

v i s ã o  p e r t i n h o ,  p r ó x i m a  n ã o .  É  a  
v i s ã o  m a i s  l o n g a ,  m a i s  d i s t a n t e ,   

v o c ê  f a l a :  O l h a ,  t e m  p o s s i b i l i d a d e  
d e  c r e s c e r  m a i s ,  d e   m e l h o r a r   

m a i s .

E u  v e j o  q u e  o  m a i s  i m p o r t a n t e  f o i  
q u e  e s s e  p r o j e t o  n o s  a j u d o u  a  c r i a r  

u m a  u n i d a d e .  A n t i g a m e n t e ,  p e s c a d o r  
i n d í g e n a  e r a  u m ,  p e s c a d o r  d o  G u a i ú  

e r a  o u t r o ,  p e s c a d o r  d e  S a n t o  
A n t ô n i o  e r a  o u t r o ,  a  C o l ô n i a  e r a  

o u t r a  c o i s a .  C o m  e s s e  p r o j e t o ,  n ó s  
c o n s e g u i m o s  j u n t a r  t o d o s .
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de Coroa Vermelha - BA
Foto: Ricardo Salgueiro
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Encontro final da atividade de "Inserção produtiva". Comunidade e empresários juntos
Foto: Rui Trombeta
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A
2011

REDE
categoria Serviços aos Usuários

PRÊMIO

Tecnologias de informação 
e de comunicação para o 
resgate da cidadania e a 

produção de conhecimento 
para a inclusão social.

2013
FBB
de tecnologia social
3º lugar

PRÊMIO

FUNDAÇÃO
BANCO DO 
BRASIL

Identificação e 
certificação de 

tecnologias sociais que 
sejam efetivas na solução 

de questões relativas à 
alimentação, educação, 
energia, habitação, meio 

ambiente, recursos 
hídricos, renda e saúde.
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(QWUHYLVWD�SDUD�R�SURJUDPD�GD�JORER��&RPR�6HUi�
Foto: Fabrício Alves

(QWUHYLVWD�SDUD�R�SURJUDPD�GD�JORER��&RPR�6HUi�
Foto: Fabrício Alves



Praia de Santa Cruz Cabrália - BA 
Foto: Luís Tadeu Assad
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in díg en as de San t a Cruz  Cabrá lia.

Est en de- se,  ain da,  essa g rat idã o ao f at o de q ue sem -
pre foram flexíveis o suficiente para entender que, devido 
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